
 
 
 

INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA FILOSOFIA (2º / 2025) 
Prof. Marcos Aurélio Fernandes 

 

Escopo: 

 

Introduzir na história da filosofia tomando como exemplo a questão de seu 

princípio a partir da reflexão de fragmentos de Anaximandro, Heráclito e Parmênides.  

 

Conteúdo:  

 

1. Introdução: a história da filosofia como coisa da filosofia 

2. Aristóteles como ponto de partida 

3. Estudo de fragmentos de Anaximandro, Heráclito e Parmênides.  

 

Metodologia didática: 

  

1. Aulas presenciais com base na apostila preparada pelo professor 

2. As aulas começarão com a leitura de um protocolo sobre a aula anterior, 

lida a cada vez por um estudante.  

3. De cada aula presencial o estudante deve fazer os registros em diários de 

bordo reflexivos.  

4. Textos disponibilizados na sala do Aprender3  

 
 

Metodologia didática: 

  

1. Aulas presenciais com base na apostila preparada pelo professor 



 
 

2. As aulas de segunda-feira começarão com a leitura de um protocolo 

sobre a aula anterior, lida a cada vez por um estudante.  

3. De cada aula o estudante deve fazer os registros em diários de bordo 

reflexivos.  

4. Textos disponibilizados na sala do Aprender3  

 
 

AVALIAÇÃO 

 

1. PROTOCOLOS DE AULAS: 
 
Cada aula terá um protocolo escrito por um aluno. Este protocolo será lido 

na aula de segunda-feira da semana seguinte.  

A lista dos responsáveis será feita por agendamento espontâneo com o professor. 

O protocolo acadêmico é um texto que documenta e dá a conhecer o conteúdo de 

uma reunião (aula, sessão de seminário, de pesquisa científica, etc.). O conjunto dos 

protocolos devem poder documentar o processo do ensino-aprendizagem no decorrer de 

um tempo. Os protocolos servem para: 1) oferecer informações sobre as reuniões (no 

nosso caso, aulas); 2) Documentar os resultados do processo ensino-aprendizagem; 3) 

Sistematizar o conteúdo trabalhado; 4) constituir e guardar a memória do processo; 5) 

ajudar a recuperar o conteúdo para aqueles que se ausentaram; 6) Apresentar indicações 

de questões e de problemas que vão emergindo no decorrer do curso. O protocolo não 

precisa ser literal e exaustivo (conter tudo o que se passou na reunião). Ele tem a função 

de dar continuidade e síntese do problema em questão para a reunião seguinte. Não se 

trata, portanto, de uma documentação da exposição do professor, embora seja útil resumir 

em poucas palavras os pensamentos centrais da sua exposição. É um trabalho muito 

difícil, e, por isso, o protocolante deve gastar um bom tempo para elaborar o protocolo.  

Um bom protocolo traz: a) a data; b) o tema principal do que foi trabalhado; c) os 

principais pontos de consideração e discussão, teses e argumentos levantados; d) 

resultados.  



 
 
O protocolo não é precisamente uma ata da aula. É, antes, uma documentação 

reflexiva. Neste sentido, é importante que o protocolo não se limite a apresentar uma 

transcrição ou um resumo do conteúdo da aula anterior. Para além disso, é desejável que 

o autor do protocolo dê especial atenção a:  

– problemas novos; 

– novos enfoques dos problemas; 

– novas tentativas de solução; 

– novas sugestões; 

– problemas que ficam abertos. 

É importante, sobretudo, mostrar um fio crescente na compreensão dos temas do 

curso. Também é importante que quem expõe o protocolo o faça buscando uma boa 

comunicação com os ouvintes. A exposição do protocolo é por nós considerado uma 

prática didática.  

Para que esta prática seja bem feita, recomenda-se o seguinte: a leitura do 

protocolo deverá ser feita no início da aula, em tom de voz claro, num bom ritmo, 

de modo que os ouvintes possam acompanhar bem a exposição. De preferência, o 

protocolante irá fazer a leitura de pé, diante de seus colegas. O tempo para a 

exposição do protocolo deve ser, no máximo, 10 minutos.  

O protocolo deverá ser anexado na sala virtual do Aprender3 logo após ter 

sido apresentado em sala de aula. Favor trazer uma cópia impressa para o professor 

no dia da  leitura.  

O protocolo valerá 100 pontos no Aprender3.  

 
 
2. DIÁRIO DE BORDO REFLEXIVO: 
 

Fazer um diário de cada aula. O diário deverá articular-se explicitamente em duas 

partes:  



 
 
1. O resumo do conteúdo da aula – para fazer este resumo sugerimos refletir a 

partir das seguintes perguntas (mas não responder em forma de questionário): 1) o que 

foi lido? 2) o que foi comentado? 3) o que foi discutido? 4) que novos conceitos foram 

apresentados? 5) como as questões foram colocadas? 6) Houve algum aprofundamento 

ou avanço na discussão do tema em relação a aulas anteriores? 7) Faltou discutir alguma 

coisa ou trabalhar melhor algum ponto? O resumo tem um caráter de “objetividade”, isto 

é, o autor do diário precisa se ater à matéria sobre a qual a aula versou.  

2. Reflexão pessoal - sobre o que foi tratado como conteúdo e sobre a forma deste 

tratamento. Precisa trazer observações sobre o andamento da exposição, bem como 

considerações pessoais sobre qual foi a aprendizagem nova que a aula lhe trouxe, 

indicando como ajuda (ou não) na sua formação filosófica e como incide na sua vida e na 

seu pensamento. Perguntas para ajudar a pensar e a escrever suas anotações (não 

responder em forma de questionário): 1) Que tipo de atenção você prestou à aula 

(desligada, dispersa, concentrada, intensa, etc.)? 2) Alguma coisa trouxe uma novidade 

para você, que você considerou significativa para a sua formação filosófica e para a sua 

vida? 3) Alguma coisa lhe impactou e repercutiu em você? 4) Como você se pôs, em 

termos de atitude, em relação à aprendizagem nessa aula? 5) Alguma concepção sua 

mudou com o que você aprendeu?  

Atenção: no diário, escrever separadamente o resumo e a reflexão pessoal. O 

texto não deverá ser escrito em forma de tópicos, mas de maneira discursiva fluída e 

articulada.  

Não escrever o diário como anotações de caderno.  

Não escrever o diário durante a aula (em tempo real). Usar das anotações do 

caderno como material para elaborar, em casa, o diário de bordo. Não deixar para 

escrever o diário muito tempo depois da aula, pois se escrever logo depois a memória da 

aula vai estar mais viva.  

Haverá duas entregas dos diários. 1) Primeira entrega: no dia 26.05.25 (valendo 

100 pontos); 2) Segunda entrega: 04.07.25 (valendo 100 pontos).  

Cada entrega deve trazer o diário de cada uma das aulas do período 

correspondente num único documento. Favor fazer dois procedimentos: a) inserir o 



 
 

documento digital na sala virtual do Aprender3; b) entregar de forma impressa ao 

professor na sala de aula presencial.  

Ao final de cada documento de cada entrega fazer uma síntese reflexiva 

correspondente ao período contemplado.   

 

O resultado final da avaliação será a média obtida com os três exercícios 

avaliativos: as duas entregas dos diários e os protocolos.  

 

CONTATO COM O PROFESSOR: 

E-mail: framarcosaurelio@hotmail.com 

 

COMUNICAÇÃO DO PROFESSOR COM A TURMA: 

Será feita pelo e-mail do SIGAA  
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